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RESUMO
Introdução: Pessoas com lesão vertebro medular, por norma resultante de um evento traumático, necessitam de reabilitação não apenas física, mas também emocional e espiritual. O número de pessoas com lesão vertebro medular tem aumentado todos os anos, e procuram-se terapias que permitam acelerar o processo de reabilitação e trazer mais qualidade de vida para estas
Objetivos: explorar os benefícios da músicaterapia em pessoas com lesão vertebro medular, durante o período de reabilitação, e trazer insights para pesquisas futuras relacionadas com o tema.
Metodologia: Esta Rapid Review foi conduzida de acordo com as guidelines do Rapid Review Guidebook de Maureen Dobbins. Para a formulação da questão de pesquisa foi utilizada a metodologia PICo. Os artigos foram pesquisados na base de dados CINAHL, através da plataforma EBSCO. Para a realização desta Rapid Review foram considerados como critérios de inclusão: a) bibliografia em língua inglesa; b) população adulta (idade igual ou superior a 18 anos); c) presença de algum tipo de lesão vertebro medular; d) estudos publicados nos últimos 10 anos; e) estudos completos. Foi utilizada a ferramenta COVIDENCE® para facilitar a seleção dos artigos, facilitar a distribuição dos mesmos entre os pesquisadores e elaborar o PRISMA. A avaliação da qualidade e viés dos estudos seguiu as guidelines da JBI.
Resultados: Foram incluídos sete estudos, dos quais estudos qualitativos, séries de casos, um estudo randomizado e controlado, e um texto de opinião. Cinco foram realizados na autralia e dois nos Estados Unidos da América. As tipologias de musicoterapia abordadas são: a) terapia de songwriting, em quatro artigos, que envolve a composição de letras musicais, para criação de músicas; b) Music Assisted/Appreciation Relaxation (MAR), em dois dos artigos, com sessões de relaxamento através da música; c) terapia de canto mencionada num artigo, com sessões de canto com acompanhamento musical. 
Nos quatro estudos que abordam a terapia por songwriting, os resultados apontam para o impacto positivo no bem-estar das pessoas lesão vertebro-medular, na reconstrução do self-concept, na satisfação com a vida e na melhoria do humor e redução dos níveis de depressão e ansiedade. Os artigos sobre a terapia de relaxamento pela música, sugerem um impacto positivo da terapia MAR no estado emocional e físicos dos participantes, com impacto no humor e na ressocialização e na redução da dor, do stress e da ansiedade.
A terapia com recurso a canto é referida apenas num artigo com o objetivo de comparar com a terapia MAR, e não foram identificadas diferenças significativas, ambos com impacto positivo no bem-estar dos participantes. A terapia pelo canto aparenta ser mais desafiante, mas com potencial para aumentar a motivação.

Conclusão: Esta Rapid Review reforça o potencial da terapia pela música para melhorar o conceito do eu (self-concept) e o bem-estar de pesssoas com lesão vertebro medular, em reabilitação. Também realça a necessidade de mais estudos, com amostras mais robustas, que permitam investigar o real impacto da terapia pela música em comparação com outras terapias, e identificar em que circunstâncias se pode tirar o maior potencial da terapia. 

